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Dias especiais existem na vida de pes-
soas importantes como você. Receba esta 
lembrança com muito carinho e estima. Es-
pero que este livro de orações inspire seus 
momentos de refl exão e possa ajudar você 
a crescer em confi ança e intimidade com 
Deus , ele que é Caminho, Verdade e Vida!

                                                               /        /       
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A todos que 
cultivam e experimentam
a oração como um lugar
de encontro com Cristo.
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Introdução

O estilo literário dos Salmos é um dos 
estilos mais antigos da Palavra de Deus. Eles 
representam o jeito do povo de se expres-
sar diante do seu Criador, Libertador, Santo, 
Redentor, Senhor, e tantas outras formas de 
compreender o Divino Mestre.

Aos poucos, essas manifestações foram 
compondo aquilo que ficou conhecido como 
o livro dos Salmos, resultando em 150 unida-
des mais ou menos fixas. Eles representam 
a espiritualidade do povo, sua história, cul-
tura e fé poeticamente contadas num estilo 
presente também em outros registros do 
povo de Deus.

Eles se exprimem numa frase, numa 
prece, num cântico preservado etc. São si-
tuações do cotidiano, momentos alegres e 
tristes, angústias e dúvidas, gratidão e com-
promisso, podem afetar pessoas e grupos, 
famílias e comunidades.

É a vida, propriamente, como uma cons-
tante oração, fazendo-se prece e seguindo seu 
fluxo rumo a Deus. Elevar, dirigir um pedido 
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ao Senhor é ato de reconhecimento profundo 
da condição de filhos e filhas, além de ser uma 
permissão que damos a ele para que entre e 
guie nossa vida (cf. Ap 3,20).

Com esse desejo de que a vida se trans-
forme num hino de louvor a Deus e ação de 
graças, nasce Orações da minha juventude. 
O livro busca trazer o sentimento dos Sal-
mos para o cotidiano contemporâneo, como 
forma de nos ajudar a rezar nas diversas si-
tuações da vida e nos diversos momentos 
do dia. Ele foi pensado e escrito na primeira 
pessoa do singular, para que você, que agora 
tem contato com estas páginas, possa se 
identificar com cada verso aqui registrado.

Hoje, fala-se muito em mindfulness, a téc-
nica da atenção plena, o foco no momento 
presente. Diante das muitas modinhas que 
vemos por aí, essa não é mais uma. O min-
dfulness não só funciona, como pode ser 
considerado a meditação contemporânea. 
Vale lembrar que, na base da meditação, 
estão as práticas orantes das religiões, in-
clusive dos católicos.

Nós descobrimos que podemos unir as 
forças físicas presentes na nossa constituição 
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e atingir resultados a curto, médio e longo 
prazo em benefício próprio e do grupo a 
que pertencemos. Estudos revelam os be-
nefícios de práticas antigas como a “oração 
do coração” (para citar um exemplo), que 
era praticada centenas de anos atrás pelos 
chamados “padres do deserto”. No silên-
cio da jornada, eles procuravam harmonizar 
as palavras pronunciadas em oração com a 
respiração e até mesmo com as batidas do 
coração, para que, numa unidade melodiosa, 
subisse ao céu uma prece, fortalecendo o 
vínculo do humano com o divino. 

A oração é um presente de amor que 
oferecemos a Deus, fonte da vida. É o justo 
reconhecimento daqueles que confessam 
sua fé e declaram ao mundo que não estão 
sozinhos. É bem verdade que há momentos 
em que a melhor oração é o silêncio. Por isso, 
seja num dia imensamente alegre, seja num 
dia que inspire recolhimento, queremos que 
você aproveite este livro como um impulso 
para fecundos momentos de intimidade com 
Deus, no recolhimento de uma igreja, no 
seu quarto ou no turbilhão do metrô, no 
intervalo da escola, no trabalho...
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Ao final, deixamos um convite especial 
para você, para que componha o Salmo da 
sua juventude. O exercício da oração é en-
riquecido quando falamos diretamente a 
Deus com nossas próprias palavras. Isso é 
a expressão da nossa juventude, pois existe 
diferença entre velhice e idade avançada. 
Mesmo se formos idosos, é Deus quem re-
nova a alegria da nossa eterna juventude.

Desejamos momentos de oração fecun-
dos e plenos de vida!

Os autores
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“Na minha juventude, antes de viajar, em minha 

oração procurei abertamente a sabedoria.  

Diante do santuário, eu a pedi, e até o fim vou 

procurá-la. Meu coração se alegrava em sua flor, 

como na uva que amadurece. Meu pé andou pelo 

caminho reto, e segui suas pegadas desde 

a juventude. Inclinei um pouco o ouvido para 

recebê-la, e acabei encontrando ensinamento  

abundante. Com ela, fiz progressos, e por isso 

vou agradecer a quem me concedeu a sabedoria. 

Sim, eu resolvi colocá-la em prática, e procurei 

ardentemente o bem, e não serei confundido.” 

(Eclo 51,13-18)


